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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: timborana 
[Pseudopiptadenia suaveolens 
(Miq.) J.W.Grimes]1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 

Belém, PA.

Sinônimos
Newtonia suaveolens (Miq.) Brenan 

e Piptadenia suaveolens Miq. (Morim, 
2020).

Nomes populares
A timborana, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
angico, angico-vermelho, espinheiro- 
-preto, fava-folha-fina, fava-folha-miúda, 
fava-timborana, faveira-folha-fina, faveira- 
-timborana, folha-fina, paricá-branco, 
paricachí, paricá-grande-da-terra-firme, 
timbaúba, timbaúva e timbó-da-mata. 

Ocorrência
É encontrada na Bolívia (Neill et al., 

2014), Brasil (Morim, 2020), Costa Rica 
(Moralez-Salazar et al., 2013), Equador 
(Valencia et al., 2004), Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname, Venezuela (Funk 
et al., 2007) e Peru (Mendoza et al., 
2014). No Brasil, ocorre nos estados do 
Acre, Amazonas, Pará (Morim, 2020) e 

Mato Grosso (Borges et al., 2014), em 
florestas de terra firme (Ducke, 1949) e 
de várzea (Wittmann; Wittmann, 2010).

Importância e 
característica 
da madeira

As árvores podem atingir 50 m de 
altura (Roosmalen, 1985) e 60 cm de 
diâmetro à altura do peito (DAP) (Loureiro 
et al., 2000). Essa espécie vem sendo 
explorada em floresta nativa na Amazônia 
e somente no estado do Pará foram 
emitidas, no período de 2006 a 2016, 
guias para extração de cerca de 598 mil 
metros cúbicos de madeiras em toras 
(Extração..., 2016). 

Avaliando o desempenho da espécie 
em clareira na região de Paragominas, PA, 
obteve-se 100% de sobrevivência após
11 meses de plantio, indicando que a 
mesma se adapta bem em condições 
de elevada luminosidade (Gomes et 
al., 2010). Quando utilizada em sistema 
silvicultural da região do Tapajós, após 
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37 anos de plantio, a sobrevivência foi de 
83%, DAP  de 20,5 cm e altura de 21,5 m 
(Vieira et al., 2014). No Suriname, a casca 
é usada contra epilepsia (Ruysschaert 
et al., 2009) e avaliações em laboratório 
do extrato da casca reportam atividade 
antimicrobiana contra Staphylococcus 
aureus (Rovira et al., 1999).

O cerne é castanho-claro a castanho- 
-avermelhado e o alburno bege-amarelado 
(Loureiro et al., 2000). A madeira tem 
densidade de 0,60 g/cm3 a 0,90 g/cm3 (Le 
Cointe, 1947; Loureiro et al., 2000; Silva, 
2002; Beauchene, 2012; Albuquerque et 
al., 2014), é durável e de alta resistência 
ao ataque de fungos e insetos (Remade, 
2019). É uma das espécies utilizadas 
no polo moveleiro de Parauapebas, 
PA (Soares et al., 2018). A madeira é  
empregada na construção civil e naval, 
carrocerias de caminhão, laminados 
decorativos, torneados, instrumentos 
musicais, armações de móveis (Loureiro et 
al., 2000), compensado, torneados, peças 
recurvadas e tábuas para assoalho (Silva, 
2002), cabos de ferramentas (machado, 
enxada, enxadão, foice, pá, picareta, 
martelo, marreta, formão, serrote, facão, 
grosa e lima chata) e implemento agrícola 
(suporte e cabo para arado e plantadeira 
manual), cabo para rodo, vassoura e 
esfregão, cabo para utensílio doméstico 
(faca, canivete, talheres, cabo de panela 
e bandeja), embalagens pesadas, 
embarcação (convés, defensa, quilha e 
casco de barco), escultura, esquadria 
(janela, porta maciça, caixilho, portal, 
escada, alisar e rodapé), estrutura de 
cobertura (viga, caibro e ripa) e mecanismo 
de pino, pálete, pequeno objeto (puxador, 

brinquedo, cinzeiro, cabide, prendedor de 
roupa, escova de lavar), viga, tabuleiro, 
estrado de ponte, sauna, telha de madeira 
e tonel (Timborana, 2012).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

No agrupamento ecológico é 
classificada como secundária tardia 
(Gouveia et al., 2011), intolerante à 
sombra (Vieira et al., 2014) e demandante 
de luz (Norden et al., 2009). 

A floração, na região de Manaus, AM, 
ocorre em setembro e a frutificação em 
fevereiro e março (Araujo, 1970). Os frutos 
da timborana são verdes quando imaturos 
(Figura 1) e marrons quando maduros, 

Figura 1. Fruto imaturo de timborana.
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semelhantes ao da faveira-folha-fina 
(Cruz, 2017).

A coleta das sementes deve ser 
efetuada quando os frutos estiverem 
verde-amarelados ou marrom-claros, 
pois, quando atingem essa fase, 
elas geralmente estão maduras e 
irão somente secar com o tempo. 
Quando os frutos atingem a coloração 
marrom-escura, geralmente se abrem e 
dispersam as sementes, porém, muitas 
vezes os mesmos permanecem nas 
plantas dando a impressão de estarem 
com as sementes nos seus interiores. 
Antes de escalar a árvore para coletar os 
frutos, é importante verificar, com auxílio 
de um binóculo, se ainda estão fechados 
e, consequentemente, com as sementes. 
Frutos que estiverem no solo também 
podem ser coletados, assim como as 
sementes. Alguns dias após a dispersão é 
possível observar sementes germinadas 
no solo sob a copa das árvores.

O transporte dos frutos e sementes 
deve ser realizado em sacos de ráfia, 
entretanto alguns cuidados devem ser 
tomados para não afetar a qualidade 
fisiológica das sementes, principalmente 
porque essas geralmente estão com teor 
de água elevado. Se o transporte for de 
barco ou terrestre, recomenda-se evitar 
temperaturas elevadas, insolação ou 
ventos fortes e, se for aéreo, o material 
deve ser acondicionado em recipientes 
térmicos como caixa de isopor (Lima 
Júnior et al., 2016). Após a coleta, os 
frutos devem ser deixados na sombra, 
em ambiente natural (sem controle de 
temperatura e umidade relativa do ar) 

para secarem, abrirem e as sementes 
serem removidas.

Biometria
As sementes são aladas e dispersas 

pelo vento e apresentam valores médios 
de comprimento, largura e espessura 
de 44,3 mm, 9,7 mm e 0,6 mm, 
respectivamente. Roosmalen (1985) 
reporta comprimento do fruto de 600 mm 
e sementes com 45 mm de comprimento 
e 13 mm de largura. A massa de mil 
sementes com 6,5% de água é de 67,6 g. 
Pereira e Pedroso (1974) relatam cerca de 
16,8 mil sementes por quilograma.

Germinação
As sementes não apresentam dormência 

e a germinação é do tipo epígea. Em 
substrato constituído de areia e serragem 
(1:1), previamente cozido por duas horas, 
mantido em ambiente sem controle da 
temperatura e da umidade relativa do ar, 
irrigados a cada 2 dias, a germinação 
(aparecimento da parte aérea) inicia no 6º dia 
após a semeadura, com maior porcentagem 

Figura 2. Germinação diária em sementes 
de timborana com 26,9% de água.
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diária de germinação (33,5%) ocorrendo no 
9º dia (Figura 2).

Incrementos mais significativos na 
germinação são observados até 9º dia 
após a semeadura com 93% das 
sementes germinadas, encerrando no 
10º dia com 94,5% (Figura 3). Pereira e 

ortodoxas no armazenamento podem 
ser conservadas por décadas. 
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